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AVISO IMPORTANTE 
Por accordo com as direcções respectivas, a Gazeta dos Caminhos de Ferro distribue sempre, como anne- 

xos, as tarifas especiaes de transporte em todas as linhas ferreas portuguezas, acompanhando-as de artigos explicativos. 
Continuamos hoje a tratar das 

Novas tarifas da Companhia Feal, que brevemente vão ser postas em 
vigor (vide a pag. 66 dQVeste nume- 
ro). 
Brevemente distribuiremos estas 

tarifas como annexo da nossa folha. 
COLLECÇÕES DO 1.º ANNO 

A encadernação do volume foi contratada com o es- tabelecimento do sr. F. Maximiano Freire, na rua dos Remedios 177, o qual se encarrega d'esse trabalho pela quantia de 600 réis cada volume. Os srs colleccionadores que desejarem o 1.º volume encadernado não teem mais do que envial-o a esta re- daccção acompanhado da referida importancia. Encarregamo-nos de completar as collecções com os numeros que faltarem, uma vez que estes não sejam os, 23 43 8, 10, 11 OU 15, que estão esgotados completa- mente. 
As poucas collecções que nos restam podem ser obti- das pelos nossos novos assignantes, ao preço de 33500 | q réis, ou 4%%000 réis, encadernadas. 
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AOS NOSSOS LEITORES 
O nosso jornal apparece hoje aos seus leitores um pou- co de surpreza; e dizemos. um pouco, porque já no nume- ro 26, pag. 20 os haviamos SS eNARido de que talvez ti- vessemos que modificar em parte o systema depublicação. A Gazeta dos Caminhos de ferro altera extraordina- riamente a sua publicação d'este numero, e assim o fará mais algumas vezes, para logo depois retomar a sua marcha habitual publicando-se duas vezes no mez. Esta alteração obedece a dois fins imperiosos : O primeiro é o desejo de pôr os nossos leitores ao corrente e em devido tempo, da grande transformação que se prepára nas tarifas de pequena velocidade das nossas linhas ferreas. Essa missão, à quenos proposémos e que faz parte do nosso programma, não podia ser desempenhada com intervallos de 15 dias, porque muito ha que dizer sobre assumpto tão importante para todo o paiz, e desejamos adiantar quanto possivel o que a elle se refere, de fórma a ter o publico bem orientado dos novos preços de trans- porte quando estes forem postos em vigôr. O segundo motivo é a conveniencia, para a regulari- dade da publicação, de egualar o anno do jornal ao an- no. civil. : : Quando, em janeiro ultimo, recebemos grande nu- mero de assignaturas annuaes, reconhecemos que era irregular que esses novos subscriptores recebessem 5 

numeros do 1.º anno, que lhes ficavam truncados, e sa- 
tisfizessem até 5 numeros antes do fim do 2.º volume, ue lhes fica assim tambem incompleto. 
Até o fim de dezembro adiantaremos pois em 5 nu- meros a publicação, de fórma que o 2.º volume, termine com o anno corrente; e assim conseguiremos muito maior regularidade na publicação, formando volumes annuaes como é de uso neste genero de publicações. O numero seguinte sahirá no dia 21 do corrente. 

O CAMINHO DE FERRO DO BIHÉ 
I 

hoje do alcance de todos os que se interessam pe- lo desenvolvimento colonial africano a ideia do caminho de ferro para o Bihe. Longe está do nos- so proposito, o combater tão arrojado emprehendimen- to, porque taes melhoramentos são de summa utilidade em qualquer que seja a localidade onde se assentem, 

-
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o que desejávamos simplesmente é que visto não ser por varios pontos cortada pela viação accelerada a nos- sa Africa, como dia: a dia se torna bem preciso, fos- sem as primeiras vias ferreas, germen de uma nova epo- “ca de esplendor e prosperidades, construidás nas re- giões que abrangessem cidades e villas de florescente commercio e agricultura, servindo assim de incitamen- to ão progresso. E' em taes casos que se encontra o caminho de ferro para o Bihé, ainda em projecto: 
Temos demonstrado em variós artigos, já no Con 

mercio, de Portugal, já nas Colomas Portuguezas, a uti- lidade d'esta grandiosa obra, e os proventos a advir, ao commercio, à agricultura e á industria angolense, bem como os lucros que resultarão d'ella á companhia que a emprehender, admittindo como fundadas as hypothe- ses estabelecidas, quer por nós com o traçado de Ben- 
uella ao Bihe, pela Catumbella, quer no Correto da Noite com a linha de Benguella tao Bihé pelo Dombe Grande, quer finalme: te segundo a tenção do governo, da partida de Mossamedes, subindo a serra da Chela, para o mesmo Bihé. 
Temos exposto uma a uma as condições da vida presente e futura de cada povo, baseados na confronta- ção das trez linhas idealisadas, e, francamente o dize- mos, achamos mais subidas vantagens na de Benguella ao Bihé, pela Catumbella, Quissange, Quiaca, Bailun- do e Bihé por ultimo, como ponto terminus. Ha uma picada de ha muito trilhada pelo indigena d'essas localidades, com o producto da exploração à 

que se entregam, borracha, cêra, marfim, café e fuba (farinha de trigo), e não obstante ser esta picada. tos- 
camente aberta por elles, para seu proprio proveito, é 
a que até hoje se conhece como mais transitavel, mais 
accessivel, e melhor para-o fim desejado, accrescendo o não ser montanhosa, nem cortada aqui e all, como succede nas demais com a mesma direcção, pelas ribei- ras e rios, tão abundantes no grande continente negro. 

E esta estrada exactamente que desejavamos fosse estudada, comparando as difficuidades à vencer nella para a montagem da via ferrea, aos contras que offere- cem as abertas e por abrir das outras duas linhas. E este caminho que indicámos superior, à nosso ver, 
no momento actual, ao de Benguella ão mesmo Bihé 
elo Dombe Grande, Quillengues, Caconda, Sambo e Hiiáinbos tem o incalculavel poder de reunir n'uma ci- dáde importante, Benguella, a enorme riqueza, quer a existente já, do commercio d'essas regiões fertilissimas, quer a que de futuro virá accumular-se a esta. 
O traçado pelo Dombe Grande, vantajoso tambem e muito, mil vezes mais até do que a linha de Mossame- des estudada pelo distincto, engenheiro sr. Joaquim Ma- chado, não offerecendo uma prosperidade vindoura ao. commercio benguellense, tem egualmente é facto um fim herculeo, a florescencia da agricultura, mas parece- nos melhor, na occasião presente, levantar e ajudar o movimento commercial, porque o levantamento delle, trará como certos e infalliveis o engrandecimento e es- plendor d'aquella, attendendo á razão de que está ella de tal fórma ligada ao commercio, que sofire com este 

as crises que teem atravessado o districto de Benguella. 
-— Ora a traçada linha por Mossamedes não traz a nos- so vêr proveitos, neêm para esse districto, nem para o 
de Benguella, nem para o desenvolvimento colonial; e mão traz porque a introducção do commercio em Mos- samedes é como a acelimação de plantas tropicaes em climas frigidos, ou vice-versa. Estas é sabido que não poderão nunca desenvolver- se, e apresentar um estado deslumbrante de vida e bel- 

leza, em zonas inteiramente oppostas, assim como o meio commercial do Bihé iria perder-se totalmente no districto de Mossamedes, devotado de indole e origem à agricultura. : Para prova d'isto, temos diversas vezes apontado as condições especiaes de cada um dos concelhos subordi- nados ao governo de Mos;amedes, d'onde se tira por conclusões veridicas e reaes que é a agricultura,e só ella, o unico esteio presente e futuro, d'esse districto. Precisa Mossamedes d'uma via ferrea, para a coloni- sação? 
Precisa é facto, mas essa deve ter um outro rumo, pois que sendo outro o fim, do que a busca do negocio em paragens reconhecidas como centro importante do 

commercio, e isto succede com o Bihé, essa via ferrea estudada de nada lhe servirá. Alem d'isso, accresce que o caminho de Benguella ao Bihé, pela Catumbella, é o mais curto, menos monta- 
nhoso, e portanto o menos dispendioso, de todos os tra- çados até hoje pensados e descriptos pelos nossos afri- canistas, e finalmente por aquelles que teem mais ou menós conhecimento da questão. Í Occupar-nos-hemos no proximo numero da confron- tação das tres linhas que citámos, tratando egualmen- te d'um novo traçado que vimos hontem idealisado no Correio de Portugal — é elle a partida da via fer- rea do Lobito, (bahia ao norte da cidade de Benguella) com destino ao mesmo Bihé, tendo a inconveniencia de despresar n'esse trajecto Catumbellá e Benguella, dois pontos de summa importancia no momento actual, pela sua. vida commercial, pela sua prosperidade como vil- las. risonhas e attrahentes, e pela sua espantosa, expor- tação, é commercio directo com as praças de Lisboa, Porto e Londres. Fernando Reis, 

AS NOVAS TARIFAS DA COMPANHIA REAL IV 
Continvemos tratando do novo jogo de tarifas de trans- porte que brevemente vae ser posto em vigor, referin- do-nos à tarifa n.º 3, que se destina a beneficiar o tra- fego de madeiras de construcção. . 
Actualmente existem para estes transportes duas ta- 

rifas, nas linhas de leste e norte, e uma nas da nova rêde. Aquellas applicam preços reduzidos ás madeiras pro- cedentes das estações além do Entroncamento, para Lisboa, .e vice-versa, ou de Payalvo a Porto para leste e ramal, sem reciprocidade ; esta é sómente applicavel ás madeiras procedentes do pinhal de Leiria, em confor- midade com a condição imposta no contrato d'aquella linha. A nova tarifa representa, em relação ao statu quo, im- portantes reducções é ampliações, que vamos detalhar. 
O seu $ 1.º reproduz a actual tarifa n.º 11, modif- 

cando para menos à maior parte dos seus preços, in- cluindo todas as estações de leste, norte e ramal a que hoje não era applicavel, e além d'isso estabelecendo pre- ços especiaes muito reduzidos entre Lisboa e as esta- ções de Alhandra a Torres Novas, e vice-versa. Subsiste a concessão. feita pela tarifa n.º 1 do ramal de cintura, que aqui explicámos e distribuímos com o nosso n.º 21 do 1.º anno, para que as procedencias ou 
destinos de Alcantara paguem sómente 250 réis sobre os preços de Caes dos Eofdados. 2.º & d'esta tarifa corresponde à actual n.º 11"'s, introduzindo-lhe consideraveis modificações. Emquanto que à actual tarifa só se applica à distan- cia de 250 kilometros firmes, a nova é applicada, não
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só desde a distancia -de 150 kilometros, como ás infe- 
riores a esta, por aquelle minimo até a concorrencia da tarifa geral, caso que se dá desde as distancias supe 
rióres a 100 kilometros. É Assim ficam beneficiadas as madeiras procedentes de 
Payalvo, Chão de Maçãs, GCácharias, Pombal, etc:, so- bre a linha de leste, que hoje tinham que pagar pela ta- rifa geral, muito mais cára. Além d'esta impórtante modificação incluem-se n'este S$ as procedencias de todas as estações da nova rêde, 
entre a Figueira e Martingança, para as estações de les- 
te, beneficiando-se os córtes nesta productora zona, hoje difficultados pela applicação unica dos preços das tarifas geraes. No estado actual, impossivel se tornava este trafego, pelos elevados precos a que estava sujeito. Como exemplo: Um wagon de madeira com 8:000 kilos de peso, de Leiria (e'não Eos Figueira da Foz, porque seria fa- buloso) para Elvas, custa, mesmo aáproveitando desde Lisboa à tarifa especial n.º 15: 

Por 1:000 kil. Leiria a. Torres... ESA teiA Tags6 
Despezas accessorias :..2.6: e RAR DIOO 
AOTres a Bem in ama ão: ta GOA Ramalcde Cintura ns. odio deStpããO 
Lisboa'a Elvas tarifa IS. Lelo. VIRD200 Despezas accessoriás ... uv. e TT 20O 

ROLA AM ano a DISSO Correspondendo aos 8:000 kilos. .... 647328 Pela nova tarifa 3 importará apenas em 8 toneladas a 4200: 1101 12101022tao. 33GOO Despezas a&ccessorias .».. “11.11.12 2OOO0 
TOC a de at a 2) SONÃOS A differença é portanto de 28%728, ou 44 por cento de reducção. : Outro $, o 3.º, estabelece preços reduzidos das esta- ções da nova rêde, entre Obidos e F igueira da Foz pa- ra Lisboa ou Vice-versa, reduzindo tão consideravel- mente os actuaes que o transporte d'uma tonelada de madeira que hoje custava de Figueira para Lisboa... ....1.... GHog6 AOS: MANO": 15 ca CT CR NDA fica custando, no primeiro caso..... 315050 Le fo Not tea bl o e CODIN VLS O AMMOA TAP Sal NETERIDA (212/2910, Ainda num 4.º $ se estatuem preços para as pro- cedencias do pinhal de Leiria, sendo para os transpor- tes entre quáesquer estações mantido o actual typo de 12 réis, mas reduzindo-se este a o réis por tonelada e “Kkilometro, quando as madeiras sejam destinadas a Lis- boa, caes dos Soldados ou Alcantara. 

Entre as condições d esta tarifa, a 3.º é completamente nova e tendente a facilitar d'uma fórma consideravel os transportes de vigas de grandes dimensões. Como o sabem os que negoceiam n este genero, hoje, api as dimensões da madeira obrigam ao emprego e mais de um wagon, a Companhia tem, pelas suas tarifas, o direito de fazer pagar a carga completa. de cada Agon oceupado, o que torna gravoso e por ve- zes prohibitivo o preço do transporte nestas condi- ções, 
Pela nova tarifa, quando a expedição, pelas dimen- sões da madeira, occupe mais de um wagon, é estabe- lecido de uma fórma geral que pagará à rasão do mi- nimo de 5:000 kilos por wagon. , Concessão de armazenagem gratuita é reduzida a 15 dias, mas ampliada ás estações de Alcantara e Gaia ambem é reduzida a 2 dias a ampliação do praso 

de transporte, que nas tarifas actuaes se eleva a seis dias, A tarifa especial. n.º 4, em projecto, é egual à actual 
de materias inflammaveis, nas linhas de leste e norte, e 
ainda á das da nova rêde, tendo sobre esta à vanta- em de não exigir o elevado minimo de 157,50 réis por Eilomerro na linha de Torres Figueira Alfarellos, como actualmente, o que, para as pequenas expedições, se tornava tão gravoso para o publico que ficava prohibi- tivo. No demais é, perfeitamente egual á actual. Resta-nos a n.º 5 e ultima—transportes de gado vac- cum—que é a reproducção da n.º 1 actual que distri- buimos com o nosso n.º 21, mas applicando-a ás linhas 
da nova rêde, Por esta fórma, emquanto que 8 cabeças de gado pa- gam hoje da Figueira à Alcantara 15:9890, isto é 1:9986 réis cada cabeça, ficarão pagando 10, 14:7380 ou 17438 
réis por cabeça, isto é, uma reducção de quasi 3o por cento, tendo a vantagem da concessão de passagem 
gratuita ao guardador. : 

Terminamos aqui a resenha geral das novas tarifas em projecto, fazendo votos por que em breve ellas se convertam numa realidade, no que não fazemos mais do que acompanhar os desejos do publico, já impacien- tê por disfructar das consideraveis e não vulgares van- 
tagens que ellas vão offerecer-lhe. 
SS proximo numero de 21 do corrente começaremo a analyse por mercadoria a mercadoria, dos preços que a cada uma correspondem, comparando-os muitas ve- Zês Com os actuaes. Seguiremos à ordem alphabetica, todavia, se qualquer dos nossos leitores desejar esclarecimentos sobre os no- vos preços para determinada mercadoria entre dois ou mais pontos, - promptificamo-nos, à responder àáqui ás perguntas que nos fizer, de uma fórma clara e precisa. 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras. Publicas, Commercio e Industria 

: DIRECÇÃO GERAL DE OBRAS PÚBLICAS E MINAS * 2º Repartição 
CAMINHOS DE FERRO 

Sua Magestadê El-Rei, conformando:se com o parecer da jun- 
ta consultiva de obras publicas é Minas: ha por bem approvar o 
rojecto do desvio da estrada real n.º 12, Coimbra a Celorico, ao Elómeno 0,336 no 2.º lanco da 1,* secção, do ramal do caminho 

de ferro de Coimbra a Arganil, apresentado pela companhia do caminho de ferro do Mondego, e rêemettdo pelo respectivo dire- etor fiscal, com o seu officio n.º 77, de 19 de março proximo pas- sado, devendo na passagem de nivel serem collocadas as respe- ctivas barreiras, tomarem-se as disposições convenientes para. o facil escoamento das aguas, seguindo se na exeóucção dos traba- lhos, para o fim do transito não ser interrompido, as indicações que forem feitas pelo director das obras publicas do. districto de Coimbra, ' Paço, em 3o de abril de 1889,—Eduardo José Coelho. Para .o director da fiscalisação do ramal de caminho de ferro de Coimbra a Arganil. 
Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente o projecto especial da estação de Oeiras, no ramal do caminho de ferro do Caes dos 

Soldados a Cascaes, apresentado pela companhia real dos cami- nhos. de ferro portuguezes em data de 7 de márco do corrente 
anno, nos termos do qual «é collocada a referida estação na mar- 
gem direita da ribeira da 1 ge; tendo'a tal respeito ouvido os pa- 
receres da junta consultiva de obras publicas e minas, expressos em consultas datadas de 26 do mesmo mez; tomando em consi- deração as diversas representações que sobre o assumpto teem sido dirigidas ao governo, e attendendo ás ponderações feitas pelo ministerio da guerra em officios de 20 do referido mez de março 
no sentido de ser construida na margem direita da ribeira da La- 
gé à referida estação: ' k ; 

Ha por bem approvar o projecto mencionado apresentado pela 
companhia real dos caminhos de ferro portuguezes em data de 7 
de março. í QOutrosim determina o mesmo augusto senhor que, para não
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serem prejudicados na epoca balnear os habitantes da villa de 
Oeiras, nem as demais pessoas que desejem utilisar-se da respe- 
ctiva praia, mas precisamente para que uns e outros sejam benefi- 
ciados, se construa um ramal de estrada da estação para a praia, 
o qual partindo da passagem do nivel da estrada de S: Julião da 
Barra, situada na margem direita e proxima á ribeira da Lage, se 
dirija para o caminho da praia que situa na margem esquerda da 
mesma ribeira; devendo esta linha de agua ser atravessada sobre 
uma ponte metallica. Rar, 

Ficam por esta fórma alteradas as disposições das portarias de 
6 de setembro e 12 de dezembro de 1888, e em vígor as de 12 de 
setembro de 1887 e 12 de abril de 1888 no querespeita à situação | 
da estação de Oeiras. : : 

Paço, em 8/de maio de 1889. — Fduardo José Coelho. 
Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste 

e norte e Beira Alta. 
—..— 

- 08 NOVOS HORARIOS : 
Apesar de não ser da nossa especialidade occupar- 

nos dos horarios dos comboios, deixando esse encargo | 4 
aos guias que regularmente se publicam, damos em re- 
sumo o novo serviço das linhas de leste e norte, Cintra 
Torres Figueira e Alfarellos e ramal de Cascaes, que 
deve comecar a vigorar em 20 do corrente e É o se- 
guinte : ; | 

O mixto n.º 1 passa a partir de Lisboa ás 8 horas 
da manhã, chegando ao Porto ás 9 horas e 10 minutos 
da noite, isto é, 35 minutos antes do que actualmente. 

O mixto n.º 2 sahirá do Porto ás 8-45 da manhã, 
chegando a Lisboa ás 9-45 da noite. 

O rapido ascendente partirá de Lisboa ás 3-3o da 
tarde, chegando ao Porto tambem meia hora mais ce- 
do do que hoje, isto é, ás 11-30. 

O descendente parte do Porto ás 4-30o e chega à 
Lisboa ás 12-30. 

O correio de Madrid parte do Entroncamento às 3-10 
e chega ao Porto ás 10-30, e o descendente -sahe d'es- 
sa cidade à mesma hora de hoje (3 da tarde); chegan- 
do ao Entroncamento ás 10-45. 

Os correios entre Porto e Lisboa hão teem alteração. 
Entre Lisboa e Santarem ha tres comboios, que par- 

tem de Lisboa ás 11 da manhã, 2 e 4-3o da tarde, che- 
gando a Santarem à 1-38, 4-35 e 7-10 da tarde, e em 
sentido descendente outros tres que sahem de Santa- 
rem ás 6-45 e 11 da manhã, e ás 4-55 da tarde, che- 
gando a Lisboa, respectivamente, às 90-20 da manhã, 
1-20 é 7-15 da tarde. 

Entre 6 Porto e Ovar ha tambem dois cemboios e 
um até Aveiro, os quaes partem do Porto às 7-3o da 
manhã, 12-30 e 6 da tarde, chegando a Ovar ás 8-55 
da manhã, 1-15, e o ultimo a Aveiro ás 8-15 da tarde, 
partindo d'ali ás 4 da manhã para chegar ao Porto às 
6-20, e os outros dois, de Ovar, ás 10-30 da manhã e 
2-30 da tarde para estarem no Porto ás 11-55 da ma- 
nhã e 3-55 da tarde. : 

O mixto para Valencia de Alcantara e Badajoz parte 
de Lisboa com o mixto do Porto, como hoje, chegando 
a Valencia de Alcantara ás 9-10 da noite, e a Badajoz 
ás 10. 

De Valencia sahe ás 9-45 da manhã e de Badajoz ás 
8-30, para chegar a Lisboa ás 9-35 da noite, : 

O Sud-Express sahirá de Lisboa ás 8-20 da noite 
e chegará ás 3-15, como no serviço actual. 

O correio de leste sahe ás 7-15 da tarde, ganhando 
estes 15 minutos na marcha até Valencia de Alcantara, 
e parte d'ali ás 9-30, chegando a Lisboa ás 6 da ma- 
nhã, como hoje. Todos os comboios da linha do norte teem corres- 
pondencia em Alfarellos com os da linha da Figueira 
da Foz, devendo n'esse dia ser aberto á exploração o 
novo ramal entre estes dois pontos. 

O serviço entre a Figueira e Alfarellos é feito por cinco comboios diarios, que partem da: Figueira ás 2-10 e 5-5 da manhã, 1-50, 7 e 11-10 da tarde, e de Alfarel- los ás 12-15 da noite, 3-20 e 6-10 da manhã, 3-10 e 8- 
10 da taíde. O trajecto entre estes dois pontos regula por 5o minutos a uma hora. O comboio mixto n.º 71, que hoje sae de Lisboa pa- ra, a Figueira às 7 horas da manhã, continúa á mesma hora, mas com uma marcha muito mais rapida, do que resulta chegar àá Figueira ás 2-50 da tarde, poupando, portanto, 1-25 de transito. O descendente sahe da Figueira ás 3-15, chegando a Lisboa, pelo mesmo processo, ás 11 da noite, só com 7-45 de transito, em logar de 9-15 que emprega actualmente. A's 4-45 da tarde sahe do caes dos Soldados um expresso para as Caldas da Rainha, chegando ali ás 7- 8. Das Caldas parte outro expresso às 7-55 da manhã, chegando a Lisboa às 10-50. ) correio sabirá de Lisboa ás 7-45, chegando à Fi- gueira ás 3 da madrugada, partindo ás. 12-25 da noite, chegando a Lisboa às 7-40 da manhã. O servico entre Lisboa (Alcantara) a Cintra e vice- versa é feito por doze comboios ascendentes e doze descendentes, partindo aquelles de Lisboa ás 6-30, 8, 
1-3o e 11 da manhã; 12-30, 2, /3-30, 5, 6-30, 7-40 da 

tarde, 10 é 12 da noites e dé Cintra ás 7,8, 90-50. e 11 da manhã; 12-30, 2, 3-3o, 5-15, 6-3o, 8 da tarde e 10-20 e-12 da noite. O transito regula por 50 minutos. Não ha serviço directo do caes dos Soldados para Cintra, mas os passágeiros que quizerem seguir por esta estação poderão fazel-o, partindo no comboio das Caldas às 4-45 da tarde até Cacem, d'onde seguem a Cintra no comboio que ali chega ás 5-50. 
Os que vierem de Cintra para a estação do caes dos Soldados seguirão d'aquella estação no comboio das 09-50 da manhã, para tomarem em Cacem o dire- 

cto das Caldas, que os trará á Lisboa ás 10-50. 
Desde a data do novo horario ficam abertos à ex- rd os apeadeiros de S. Domingos de Bemfica e ellas. 
A' ultima hora sabemos que não está ainda definit- vamente fixado o dia 20 do corrente para comecar à 

vigorar o novo horario, por se esperar à approvação do 
governo, que ainda não foi dada. 

A PONTE D'ABRANTES NA LINHA DA BEIRA BAIXA 
m— 

Por convite do distincto engenheiro sr. Rolin, repre- sentante em Portugal da Société Braine-le-Comte, fomes 
no domingo último a Abrantes ver a elegante pone 
que aquella sociedade acabou de construir na linha da 
Beira Bates e da qual dois dias antes se correra à ul- 
tima parte do taboleiro. Para festejar este facto, o sr. Rolin convidára alguns 
amigos, entre os quaes nos contamos, pessoal da so- 
ciedade, da empreza constructora, da Companhia Real 
e da fiscalisação do governo para aquella festa de fa- 
milia, que já previamos devia ser uma das mais agra- 
daveis a que temos assistido. À - 

Chegados a Abrantes no comboio ordinario, veio bus- 
car-nos a machina da construcção, trazendo ao nosso 
encontro o pessoal que ali trabalha, e entre elle o in- 
telligente engenheiro russo Schoulepnikow, encarregado 
da construcção da ponte. : : 

— Ao longe viamos esta, embandeirada, projectando-se
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de uma forma elegante entre as duas margens do rio, em direcção ao castello que domina a cidade. A. linha, ão partir da estação acrual d'Abrantes, de- sereve uma larga curva para a esquerda, para se dirigir á ponte, curva que tem por fim collocar aquella obra de arte em condições de ser defendida pelo fogo .do castello, no caso de guerra. : Seja-nos permittido aqui lastimar que as exigencias estrategicas obrigassem a linha a descrever esta ODAS 
curva, que se ha de traduzir no futuro em incommodo para o publico e difficuldades para a exploração Chegados ao encontro esquerdo da ponte, o especta- culo era admiravel. À população d'Abrantes viera à festa com as suas melhores galas, formando um conjuncto dos mais pit- torescos os trages das mulheres do povo, com as suas côres garridas e variadas. No ar estalávam foguetes; a musica de caçadores 8 
tocava alegremente; em baixo, no rio, alguns barcos embandeirados em arco, cheios de familias que agita- vam os lenços e soltavam vivas, completavam o quadro verdadeiramente encantador. Sobre o primeiro pegão da ponte fôra improvisada 
uma meza, em que foi servido o jantar de 40 talheres, jantar que correu frio... nas iguarias, mas sempre ani- mado pela satisfação que possuia os convivas, termi- 
nando por enthusiasticos brindes. Começaram estes pelo que foi feito por Mr. Rolin, a Portugal. 

Responderam-lhe os srs. Xavier Cordeiro, brindando pela Sociedade belga; visconde de Barreiros, pela Com- panhia Real Portugueza, e Vasconcellos Porto, pelos engenheiros srs. Rolin Schoulepnikow, constructor da ponte, e Vintenon, seu ajudante. : O sr. conde de Lumbrales, em brilhantes phrases, brindou o pessoal dirigente da construcção, os srs Al- 
meida Pinheiro, Poças Leitão e. Emygdio da Silva, res- pondendo o primeiro d'estes srs. saudando o sr. conde de Lumbrales e visconde de Barreiros, como represen- tantes da empreza constructora, é a imprensa portu- gueza, nas pessoas dos jornalistas presentes. À nossa Gazeta foi especialisada, em phrase euaniada: pelo dis- tineto engenheiro, o que d'aqui lhe agradecemos, repe- tindo o que pelo nosso director foi feito, brindando pelos Se: Gigas portuguezes e belgas e por todos os que trabalharam e luctaram por que se realisasse a cons- trucção d'aquella linha. ; 
SERA varios outros brindes, do sr. Emygdio dá Silva aos operarios da construcção, do sr. conde de 

Lumbrales ás familias dos presentes, do nosso director à imprensa abrantina, etc., terminando a festa ás 7 ho- 
ras, em que tomámos o comboio especial que nos trou- xe ao Entroncamento. 

A ' retirada, o povo, que durante o jantar dançava alegremente na margem do rio, acompanhou-nos até o comboio, cantándo as mulheres, em córo, o hymno de 5. João, uma terna melopêa que era como o agradeci- mento espontaneo: d'aquella povoação aos benefícios que à nova linha vae levar-lhe. : A ponte é, como dissemos, uma construcção elegan- 
te, tendo a extensão total de 442 metros. E formada por uma viga continua de 396",700, di- vidida em 7 tramos, tendo os extremos 48",35 e os ou- tros cinco 60" cada um, e por dois pequenos tramos metallicos em cada margem, eguaes, é com 15",50 de comprimento, 

S pilares são de cantaria, e todas as fundações foram feitas com ar comprimido, regulando a sua pro- fundidade de 10 à 12 metros. 

O encontro da margem esquerda é assente em esta- caria envolvida por um massame de beton na parte su- perior, ligando todas as estácas sem o éêmprego de gra- de de madeira. O taboleiro da ponte é inferior. Os carris teem a cota de 34”,8oo; isto é, ficam 2",8o acima do nivel da cheia de 1876 n'aquelle ponto. O contracto pára a construceão foi feito pela Em- preza com a Société Internationale de Braine-le-Comte, em 15 d'outubro de 1887. À construcção começou no principio de março de 1888 e concluiu-se no fim do mez passado. Durou portanto 13 a 14 mezes. — O peso dos ferros do taboleiro é de So03:594 kilos, e o dos caixões dos pilares 122:143 kilos. 
TRAVESSAS METALLICAS EM Z- 

A Belgica, o paiz essencialmente industrial, tem sido um d aquelles cujas administrações de caminhos de fer- 
ro mais difficilmente se teem decidido a empregar tra- 
vessas metallicas nas suas linhas, apesar de importar randes quantidades de travessas de madeira. Os in- E tNaES: nos ultimos annos em que luctaram com dif- ficuldades immensas para a collocacão dos seus produ- 
ctos, em que um grande numero de altos fornos tive- ram de se apagar, e que pararam officinas importantes, representaram. ao governo pedindo a substituição da tra- vessa de madeira pela metallica. Por varias vezes no párlamento belga se tratou d'esta questão, e nos ultl- mos annos teem-se feito numerosas experiencias com travessas metallicas, uma das quaes acabamos de pu- blicar. A Hollanda, um paiz sem industria metallurgica, tem applicado a travessa systema Post em grande par- te das suas linhas, e sendo este systêma, que espera- mos em algum tempo descrever, certamente um dos me- lhores. A Allemanha tem egualmente muitos milhares 
de kilometros com travessas metallicas d'aço Bessemer, de differentes systemas, apesar da quantidade de flo- restas que possue, e que poderiam fornecer a quantidade 
de travessas de madeira necessaria para à conservação das suas linhas. A Inglaterra tem estudado seriamente 
a applicação das travessas metallicas, e tem-as em uso em varias linhas, com carris Vignole e Champignon, com cunhas de madeira e «coxins» cravados sobre tra- 
VESsas. M. Willemin,o inventor das travessas de ferro Z, que 
tão bons resultados teem obtido nas linhas de Charleroi, construiu uma travessa com coxim para carris Champi- gnon para as administrações, que, talvez com rasão, não querem abandonar aquelle systema de carril. A applicação da travessa metallica tem sido a origem de grandes e interessantes discussões; como em tantos ou- tros ramos dá iudustria em que a madeira tem sido sub- stituida vantajosamente pelo ferro, parece-nos que a sua introduccção nas linhas ferreas é simplesmente uma questão de tempo, principalmente nos paízes em que a producção de madeira não é nem sufliciente para cobrir 
o consumo, nem a sua qualidade boa para o fim a que 
é destinada. ; 

Procuraremos tratar de mais alfuns systemas de tra- 
vessas metallicas adoptadas em algumas linhas ferreas 
do estrangeiro. ] 

A este respeito, L'Industrie éModerne publica o ar- tigo que em seguida transcrevemos. 
«Se a collocação de travessas metallicas para as linhas 

principaes de caminhos de ferro ainda póde "ser discu- 
tivel; as condições do problema são inteiramente diffe- 
rentes, quando se-trata de linhas de segunda ordem e 
de interesses locaces. 
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Estas linhas, cuja rêde se alarga de dia para dia, não estão destinadas a ter um trafego excepcional com gran- des receitas, como acontece ás principaes arterias com- 

merciaes. À construcção e desenvolvimento das linhas de segunda ordem não é possivel, sem a condição d'um custo de estabelecimento diminuto e pequenas despezas de conservação. Neste caso, pode-se affirmar segura- mente que as numerosas experiencias feitas em diffe- rentes paizes demonstraram a superioridade material e economica da travessa metallica sobre a de madeira. Não nos:-occuparemos dos resultados obtidos em Inglaterra, 
Allemanha, Prussia e principalmente em Hollanda, dos quaes estão scientes todas as pessoas que se interessam nesta importante questão, Trataremos de experiencias bem modernãs feitas na propria Belgica e que nos parecem demasiadamente in- teressantes para não attrahir essencialmente a attenção do mundo industrial. : 

Fallamos da travessa em ferro Z, de M. P. Willemin, para a construcção das 3 linhas estabelecidas nos arre- dores de Charleroi pela Société Nationale des Chemins 
de fer vicinaux. Estas linhas, com uma extensão de 20 kil., foram inteiramente construidas sobre travessas me- tallicas, e desde a sua inauguração—isto é, desde o mez de junho de 1887 — nenhum inconveniente sério pôde ser encontrado contra a adopção d'este systema de tra- VEeSSas. 

As condições essencialmente desfavoraveis, nas quaes estão collocadas as linhas nos. arredores de Cstéros 
dão ainda mais valor aos resuúltados obtidos. Todas as difficuldades, todas as circumstancias, as mais desvan- tajosas e menos favoraveis á conservação d'uma linha, 
acham-se reunidas neste ponto; o tracado e perfil são | 

“muito accidentádos, encontram-se rampas entre 3060) mm. por metro, e curvas de 25 metros de raio, O trafego | sobre esta linha é importante ; 15 comboios de passa- geiros circulam diariamente em cada sentido sobre duas d'estas linhas, e na terceira 27 nos 2 sentidos. Accres- centaremos que a linha é atravessada em todas as di- recções por carros, pezando até 1;800 kilog. cada um: 
(Continia): 

* COMMERCIO PORTUGUEZ 
men 

A estatistica aduaneira dos primeiros dois mézes do | 
corrente anno, comparada com egual periodo do anno 
anterior, dá-nos os resultados seguintes: ; 

Resumo : Vaio Qu INCRA OS CS aa A CE. 233:892: — 1.r94:58o Valor de diversas mercadorias (incluin- : : HOBS TAPAS AZ AAA At Sa e pas Soi4i921 G62068:683 
Total dos valores importados... G.188:813 — 7.403:2602 NSSBCSES AILEAS 

Exportação 
Animaes e seus productos. ..1cíc0vo. 20:67 49:820 LB 6 DONOS So SINTO A AO dEVS AS ONE RCO 56.408 4T7I2 
GRAB AA CN AA AR RAANO a CaBlV: 2:b1o 3:006 Algodão... mes: CEA ANA EO: Rods 14:508 7917 [TA no ERRO NIE SENSO AUDIANIA SST 3:458 20 EV (oo: 6 ASS LO ACOSTA RAPOSO RA 13:42! 18:507 Substancias minéraes, vidro, crystal e E productos Ceramicos: + uva. cc 61:640 T8:358 NEOER OR Ae a IST RIAA E lAL5NE Cla IN CO a TATA ECSiS 25:220 ATOS Substâncias alimentícias. enc: 2ee+: 2:708:301 — 2,388:465 Instrumentos, máchinas, apparelhos e utensilios empregados na sciencia, nas artes, na industria e na agrícol- 
CONAN o SA Da ES ATRAS OE RS. 6 ERA 24:300 18:07 

Diversas substancias é Pproductos...... 320:715 303:84e 
Manufacturas diversas... 0: 35:438 36:02 Mercadorias livres de direitos. ....... 601:596 560:504 
Resumo: Lg do fada Co 3 1 [92A CL ERORAR A O A UR SOBERANA ADA: à 65:368 "*  38:084 Valor das diversas mercadorias... 3.9r5:180  /3.530:650 

Total dos valores exportados... 
A subida da importação com a descida do valor do exportado merece bic que detalhemos .quaes os gene- ros em que estas differencas mais se accentuaram. A 1.º classe da importação apresenta-nos um aug- mento de 246 contos produzido pelo gado vaceum. Já no boletim anterior, que publicámos em o nosso n.º 27, se dava um augmento de 128 contos; o augmento por- tanto em fevereiro foi egual ao de janeiro, provando- nos que vamos precisando cadá vez mais de nós soc- correr dos mercados estrangeiros para a nossa alimen- 

tação de carnes verdes, muito mais que a exportação 
diminuiu tambem em 61 contos, como adeante veremos. A 2.º e 3º classes conservam:se estacionarias nos seus totaés comparados, notando-se apenas nos tecidos de seda uma diminuição de 4 contos. Na 4.º ha um augmento, nos tecidos de algodão, de 
50 contos, que não é compensado pela diminuição de 22 contos de fio torcido, porque outras pequenas differen- 

SOSG5S7, ASOBITÃA 

| cas dão um total de 57 contos. Na 6.º figura a diminuição de 3o contos nas aduellas mas o augmento de 26 nas pranchas é madeira ordina- ria | O carvão de pedra deu-se uma maio r importação 
de 47 contos (11:000 toneladas). Es Na 8.º classe importámos a mais 8o centos ou 3:100 toneladas de ferrós e mais 42 contos em outros méetaes. 

As substancias. alimentícias conservaram-se estacio- narias no seu movimento de importação total, havendo um certo augmento nos assucáres, farinha (56 contos) cha e bacalhau, compensado pela diminuição no trigo (47 contos) café, azeites e alcool. As diversas manufacturas diminuíram 119 contos em 
material (para caminhos de ferro, o que tem facil expli- 
cação em ter-se importado durante os primeiros mezes 
do anno findo parte do que se destinava ás novas linhas 
em construcção, o que não se deu este áânno, mas deve- | rá repetir-se em breve praso. 

Nas mercadorias livres de direitos as differencas maio- 
res. são de 42 contos a mais em- lãs em rama, 11 em 
algodão, 27 em chumbo, 20 em óleos VeRerncss e à di- 
minuição de 46 em enxofre, 21 em estanho, 5 em adu- bos e 18 em embarcações. é A exportação subiu 25 contos em pelles, mas desceu 20 em lã lavada; augmentou 109 ém sal, decresceu 4 em ouro em obras foi de mais 16 em ferro em obra e 

Importação 
Animaes e seus productos. ....-“1120+: 335:272 581407! 
EA O DONOS: cn o duna an pensar 201:030 210:349 
2 ORA ESSES CR A a RS SEUS 1Í8S:082 136:326 
AP o PERA SNC ERA SNSARIOO (ICI SEO SATO à Si3:710 567:55) 
Linho e seus congeneres.........-.- : giga 135:301 
Madeira. .inc0o IES RIÇTAEE ESERIROSS ; 146:852 130:0959 Substancas mineraes, vidro, crystal e productos Ceramicas. ..... «1.21, 45 ) 516:088 MEROS oia end Et RETIRE Se jãe 305:5094 47 778 
Substancias alimentícias, ..1c211121e+o : 1914:828// 1038:155 
Instrumentos, machinas, .apparelhos e : 

utensilios empregados na sclencia, 
nas artes, na industria e na agricul- : 
Cras To SANTANA: SIT SAO 370:0955 39b:570 

Diversas substancias e productos. .... 185;183 170:341 
Manufacturas diversas. .h«. eee : 3TI:33A 273/8024 Mercadorias livres de direitos, ms su- jeitas ao imposto de 2 por cento «ad À - HCtt valorem» para portos e-banras..... G42:789 672:607 
Mercadoriãs livres de direitos de impor- tação e de outro qualquer impos- . 7, LARA LIT ESC ELOS RE RIR NO e 305:406" —r.210:4065 
TábiCo em Deita 1.0 2 Ae A “or /B5:460 421540 
4 1 Ae E AOLEDR AE MRE PO LI:08BL 2/0 raio SEUL 2II3:NAD | 15 em obra de cobre e ainda 5'na de outros metaés.
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De substancias alimenticias sobresae a differença de 400 tontos em vinhos, para menos, que os augmentos em carnes preparadas, laranjas, alfarroba e outros ge- neros não poderam compensar, accerescendo a isto que tambem houve diminuição no peixe fresco, sardinha em 
conserva (78 contos) e figos seccos. À cortica em bruto diminuiu 20 contos; o azeite de oliveira subiu em 17 e os minerios decresceram 36. De gados exportámos menos 61 contos do vaccum e mais 38 do suino. : Em total temos um augmento de 344 contos na im- 
portação de mercadorias e uma descida' de 385 na ex- 
pertação. A exportação foi de 895 contos em 1888 e 959 em 1880. NE 

O periodo é assás curto para que, por elle, possa- mos apreciar as cond'ções de melhoria ou desvantagem do nosso viver economico, por isso deixamos apenas no- tadas as principaes differenças que se deram, reservan- do para outros boletins, que abranjam um mais largo periodo, as considerações que a analyse d'estas eifras suggere. 

DE MALVEIRA À MAFRA E À ERICEIRA 
Diz a Gazeta d'Obras Publicas: 
Deu entrada no ministerio das obras publicas um: requeri- mento pedindo a concessão dá construceão de uma linha ameri- 

Can, pará traccão à vapor, da estação da Malveira, do caminho de ferro de Lisboa a Torres,a Mafra e á Ericeira. A linha será assente no leito da estrada distrietal n.º 148 (anti- a 85 A) da estação da Malveira, por Alcainça Pequena, à Porta ermelha, seguindo d'ahi pela estrada distríctal n.º 151 (antiga S7) onde entronca, até Mafra e-d'aqui outra vez pela districtal 147 
até à Ericeira. , 

A extensão d'esta linha, que se nos afigura de incontestaveis Vantagens, é à seguinte: « Da estação da Malveira a Alcainça Pequena 4:674",4. D'aqui à Porta Vermelha 3:11 5%,6. D'esta a Matra 2:200%,0. De Mafra 4 Eri- ceira 10:373m5: Total 20:365%,5, isto é; pouco mais de 20 kilome- tros. : 
A concessão d'esta pequena, mas relativamente importante, li- fila é requerida pelo conhecido industrial e nosso amigo o sr. Eduardo Rosa, que alia a uma grande actividade muita energia, oque nos fuz esperar que, obtida à concessão, os trabalhos para constituição da empreza e construeção da linha comecem e pro: sigam rapidamente, cómo ô desejam ardentemente os povos que vãe beneficiar. | 
Encarecer as vantagens da nova via férrea torna-se desnecessa- rio, desdê o momento em que se conheça as feracissimas e ri- cas regiões que ella se propõe atravessar. 
O concelho de Mafra, que ha alguns annos tem progredido pro- digiosamente, graças á iniciativa dos cavalheiros que compõem à commissão dos melhoramentos de Mafra e seu concelho, tem um auspicioso futuro, que a construcção da via ferrea em projecto irá apressar. 

: o paiz é essencialmente agricola. O concelho de Mafra é um dos Maiores e melhores productores de vinhos, exportando, além este, outros importantes generos, como. fructas, trigos, eto. etc. Se juntarmos à isto que Mafra é uma terra importantissima, á pelo seu grandioso monumento, mandado erigir pelo. faustoso «João V, porque hoje se acha ali estabelecida a escola pratica de infanteria e cavallaria,-e que à Ericeira é tambem uma povoa- ção bastante importante, é inquestionavel que o caminho de ferro em projecto é uma necessidade inadiavel e que ha de dar lucros compensadores ao capital que n'elle se empregar. 
Acompanhamos o nosso collega no desejo de que es- te projecto se converta em realisação do trabalho, mas queremos mais. — No ministerio das obras publicas existem pedidos de concessões identicas que, sabemos, estão pendentes de Parecer da junta consultiva ha muito tempo, pretextan- do-se a falta de um regulamento para a viação a vapor sobre estradas. 
Ora, se este regulamento se não faz por emquánto 

porque os membros d'aquella junta encarregados d'esse. trabalho não. teem podido, pêélas muitas occupações que os sobrecarregam, leval-o a efleito, não nos pare- ce isso motivo para que os peticionarios fiquem preju- dicados com taes demoras nas concessões que pedem, e muito menos as povoações que essas linhas jam ser- vir o sejam com a demora n'uma decisão que lhes de- ve dar a vantagem de as pôr em rapida e facil com- 
municação. Se este estado de coisas se prolonga, a petição do 
sr. Eduardo Rosa ficará, como as demais, sem resolu- ção official. Se assim não succeder, será tempo já de resolver so- bre tantos'.e alguns tão importantes assumptos que se acham pendentes, com prejuizo do nátural alargamento do commercio e industria do paiz. Voltaremos ao assumpto. 

A$ VIAGENS NOS CAMINHOS DE FERRO ITALIANOS 
Como curiosidade, extractamos a tremenda aprecia- 

ção que uma folha allemã faz das linhas italianas: Ninguem—diz o jornal allemãao— poderá aconselhar que na Italia se viage em 2.º classe, mórmente de noi- te e com senhoras. Os coupés teem dez logares sem se- 
aração, e os assentos muito duros: as carruagens são 
Ss estreitas e sujas; o serviço de transporte de ba- 
gagens deixa a desejar, e o mesmo succede com o aque- cimento dos compartimentos, no inverno. 

Como o material circulante é coisa rára. às carrua- gens disponiveis estão sempre cheias. : N'algumas é prohibido fumar, mas faz-se tanto caso d'essa probhibicão como se ella não existisse; felizes dos que podem livrar o olphato do cheiro dos charutos 1ta- * lianos! Convem recommendar aos viajantes que se previnam com pó insecticida, contra as pulgas, que constituem uma verdadeira praga nacional italiana. Quem não te- nha tomado. tal precaução deve até evitar os wagons- Ss A 1.º classe, contando oito logares por compartimen- to, é insupportayel; mas, como as condicões das outras classes ainda são peiores, a 1.º é muito frequentada, e por isso mesmo ninguem conte encontrar n'ella um lo- gar onde não seja continuamente incommodado, por- que, embora se dê uma gorgeta ao conductor, não se pode. impedir que os passageiros subam para os com- Dartimentos, que procuram na esperança de encontrar sea e. Quanto àá compra de bilhete no guichel, é necessa- rio, na verdade, munir-se d'uma boa dóse de paciencia. Como a partida á hora marcada é uma excepção, chega-se sempre muito a tempo. 
Por mais que se grite de todos os lados:— Meus se- 

nhores! tenham a bondade de embarcar; o comboio vae partir!|— todos respondem tranquillamente:— Lá vae, não tenha pressa. | Qnanto ás bagagens, ainda é muito peior, sobretudo para os touristes. Como não ha concessão alguma a fa- vor do transporte gratuito d'ellas, cada um atulha o compartimento o mais que pode; tanto mais que basta untar às mãos ao guarda da sala d'espera para que el- le deixe metter na carruagem tudo que a gente quizer. E demais, levar as bagagens comsigo não é só uma economia, é tambem um meio de as pôr ao abrigo da pilhagem, essa verdadeira e escandalosa nodoa das administrações italianas, de que faz parte o pessoal (mui- to mal pago) dos caminhos de ferro, durante a marcha dos comboios, e praticada por meio de gasúas. E' pois 
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prudente sellar as mailas, afim de melhor poder verifi- 
car, à chegada, se ellas foram abertas. 

A descomponenda continúa n'este theor; nós ficamos por aqui, muito persuadidos de que o jornalista allemão exagera nas apreciações que faz. 
NOMEAÇÕES 

Para c logar de engenheiro chefe do servico de via e obras da companhia real dos caminhos de ferro portu- 
guezes, vago pelo fallecimento do sr. Cachelierre foi 
nomeado o engenheiro director da constrúccão da mes- ma companhia o sr. Candido Xavier Cordeiro, sendo promovido neste, ultimo logar o sr. engenhéiro Vascon- cellos Porto, adjunto d'aquelle serviço. 

Dando os parabens aos nomeados hão deixaremos 
tambem de felicitar o conselho de administração e a direcção da companhia pela excellente escolha que fize- | 
ram de tão distinctos funccionarios; 

O NOSSO JORNAL NA EXPOSIÇÃO 
a) A Gazela dos Caminhos de Ferro concorre à brilhan- te exposição, que se abriu em Paris, com o seu 1.º vo- lume encadernado em chagrin, tendo na pasta em. ler- tras douradas o titulo, o emblema e aséde da redacção em Lisboa. Além disso, faremos enviar para ali quantidade de exemplares de todos os numeros, os quaes serão distri- buidos gratuitamente aos visitantes, servico que nos foi promettido pelo distincto membro da secção portugue- za, o sr. Manuel Antonio da Motta, e que buscaremos tornar de uma grande utilidade para o nosso commer- 

cio e industria pela publicidade que, por esta fórma, OQ nosso jornal vae ter em cada numero. Os nossos annunciantes, não só os do. paiz como os do estrangeiro, teem tambem neste caso uma nova fon- te de propáganda e divulgação dos seus productos. 
== 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
COMPANHIA DAS AGUAS TERMAES DA AMIEIRA 

Sociedade anonyma responsabilidade limitada 
Por ordem do ex.”º sr. conde de Valenças, presiden- te da assembléa geral d'esta companhia, são convida- 

dos os srs. accionistas a comparecerem á reunião da 
assembléa geral, que deve ter logar no dia 20 do cor- rente pelas 8 1/2 hagas da noite no escriptorio da com- panhia rua Augusta 166, 1.º esquerdo, para os fins de- 
terminados nos artigos 21, n.º 1.º é 2.º e 22n,º 3.º dos estatutos, Lisboa, 1 de maio de 1889. 

O 2.º SECRETARIO DA MEZA DA ASSEMBLHEA GERAL Augusto Freire d' Andrade Salazar.d'Eça. 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 5.º SORTEIO — 

Lista numerica das obrigações d'esta Companhia emitti- das para a construcção do caminho de ferro da Ber ra Baixa que sahiram sorteadas em sessão publica de hoje para amortisação correspondente ao 1.º de julho de 1589. À Obrigações de 2:000 marcos ou réis 4507600, nu- 
meros o”, 3:842, 4:655, 6:078 e 6:095. 

| D $a - ? a 37:000, 39:724, 309:785, 30:021, 40:642; 40:643, 40:709 41:316, 41:317, AESRA, 41:870, 41:88o, 42:408, 43:750, 55:549 e 55:566, 
gar : 

De 2:000 marcos ou réis 4507000, Numero 3:041. De 400 marcos ou réis gotovo, numeros 39:605, [39:641, 42:412, 42:436 e 42:500. Lisboa, o de maio de 188d. O AvumisisTrRADOR DELEGADO O CHErE pa CONTABILIDADE GERAL Fontes Ganhado A. de Lemos Í 
BOLETIM FINANCEIRO 

Lisboa, 10 de maio de 1889. ; A primeira decada de Maio correspondeu plenamente ás pre- visões consignadas no boletim anterior. Preparada e. facilitada a liquidação pelas realisações dos, ulti- mos dias d'abril, foi ella bastante facil, o que não quer dizer que | os reportes fossem baratos, pois foram mais altos que de costume, | Oque na situação presente dos mercados financeiros, em geral, provava confiança na alta. Às cotações mostram que os altistas não se engaifaram. Já mesmo nos ultimos dias da liquidação de Páris, os vendedores a descoberto, foram surprehendidos com um novo movimento .na alta, que fez pagar caro aos vendedores, que se reservaram para o fim com ideia de fazerem liquidação mais vantajosa, us esperan- cas que alimentavanm. A abertura da exposição, o triumpho que ella representa para a França, dado o exito quea assignala como o primeiro dos cer- tamens semelhantes realisados até hoje, influiu notavelmente para a animação do mercado francez, ,reflectindo-se nas bolsas euro- pêas a da parisiense. À O: apasiguamento da. agitação boulangista, desde que o espec- taculoso general retirou para o estrangeiro, contribie tambem sem duvida para à attitude firme da bolsa de Paris, despreoceupada completamente das questões de politica externa, que aliás, na actual conjunctura, se resumem nalguns artigos mais ou meénos violentos da imprensa allemã, à proposito da prisão d'um espião prussiano, expulso acto cóntinio da Suissa, onde foi apanhado em flagrante, tendo-se-lhe encontrado documentos que comprova- | vam a empreza a que se dedicava. 
A situação- monetaria continúa bon, se bem que não seja para esperar reducção de juro nos bancos de Inglaterra e de França, Se no anno corrente não ha drentugem d'ouro para a América do Sul, em compensação as exportações do precioso metal para o Cabo da Boa Esperança succedem-se; ns operações complemen- ares da conversão inglezaá empóobrecem.o mercado inglez pela | deslocação de capital que representam, desde que procuram priu- | cipálmente reemprego-em valores americanos. & A especulação do cobre, por outro lado, immobilisando largas sommas no mercado francez, impede o banco de França, cuja carteira se elevou extraordinariamente, para fazer face á crise, de reduzir o juro, posto esteja 1/5 %/,adima do do banco de Inula- terra. ” : No entanto à situação monetária é, no geral, satisfatoria. No nósso mercado, é ella optima, como dia a dia se reconhece pela facilidade de transacções de desconto, insufficientes para absorverem as sommas disponíveis que PROGUIRO activamente pa- pel de 1.º órdem para desconto à 4 é 4 1/9 (/6, sem o encontrarem no valor desejado. : ; No mercado financeiro à animação dos ultimos dias d'abril mantem-se, accentuando-se à alta dos preços, sobretudo dos va- lores do estado. Assim as inscripções estão n 65,70 a contado, e a prazo a 66 %/,; as obrigações de 4 1/4 9/y à 80ho0o réis, as. de 4 %/9 com premios a 2200500 réis ou mais 65o réis que o,preço dá emissão. Em Lon- dres; os externos cotam-se a 68,25 %/,, 
Nos demais valores, negociaveis na nossa praca, a alta conti- núa a accentuar-se tambem. Estão imminentes por isso diversas conversões de títulos amortisaveis de 5 %o n'outros de 4 1/; 0%, taes como a das obrigações da Companhia Nacional de Caminhos de Ferro, a das obrigações da Companhia das Aguas. Dizem-se tambem muito adiantadas às negociações para a conversão das obrigações do Banco Ultramitrino, ; Os valores de rendimento variavel, taes como acções de ban. | eos e companhias, sustentam boa procura e preços elevados, diffi- eultando estes a realisação de maior numero d'operações. Os pos- suidores, na perspectiva d'encontrarem difficuldade na SEquisição de valores de bom rendimento e seguros, só com grande lucro Obrigações de 400 Marcos ou réis 003000, numeros vendem. D'ahi a alta que tende a accentuar-se tanto Muis, quanto 0:668, 12:815, 12:816, 13:533, 13:798, 14:77, 18:528, aquella difficuldade se torná cada vez maior. 

24:271, 27:508, 31:040, 31:741, 35:031, 36:0068, 36:909,/ | 
= E 

B. dos Santos. 

ás é MAMA U A eba MM NELAS Sae a BE SOS tio rt ra of Sm 

Obrigações dos sorteios anteriores que estão por pa-



SA
 

Atos
 

SE
N 

AE
E,

 
ss)

 a é íp, 
SF ” M
an
 

3 T
h 

"sr
 

A ” 
. : 

"* 

ABA) é VAR NOR ds ço EMT E PENEESAR a Er IIMOS DIETA AO ME ENS AL Aço roma 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 73 S , 

Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e estrangeiro 3 
o DIAS ã E ————— E = TITULOS | | O : ' = : 3 4. 6 & ts á 1 lies eai So Ed 

2 E | 
Lisboa -., |Aeções (.9* do Ferro Portiuezes ....-.. - - = | A600) = | 446000] 4460007 /445,6007---— = = A pa 

A SDIDNAT FL o ara RIA aaa Ra ereto = = = — E = e. = iS = = ã. | = 7 »' Carris de Ferro delishoa.....2.. 6,000). o o = a 63:000- “— = E Ã. & . E 3»  Ascensorés NULA conte e Si, - 61.000) = = nã = = = & = = FE o. Obriq. £º de Ferro Portugueses... 12.22. - = -= = = = = = Fr + 2) atraz Ts NAL Tio toe RNA RA AAA E TPIE OA = = &= ão SA 91.500) e | = E e. | E e. nº Code F. Mravez Africa... R5.R00 86.300 SGA00) 86.300) 86.200) 86.600) 86,600) SESC) — PT SGEO0 — (Ea ão & 
»” 

| Paris... Acções C.9% do Ferro Portuguezes. ..... 65 ão | = 650 bo 650 650 ) ua — q 6550] — E e - » Madrid-Caceres-Portuigal 220 UT — 230 29% 230 230 368 =: - = TE) 12 E = sd Norte de HESpanha. al. EM) 410 o - 21 - - 07 = | An - =) (= = 
» Madrid-Zaragaza-Micante- 1 2.100 307 305 305 -= —- = - SE = * + sil & o WC ABIAIITOS E A rara ata a SCANS 38 381) SH) - - - — - - = = = = Obrig. C. do Ferro Perluquenes... 1... 365 368 365 369 370 370 369,50) 865 1 — “1865 - - - uv Madrid-Careres-Portugal 22020 347 35,00) 38 345 370) 348 350 38 | & .. Ss 2 E 
» Norte Hespanha, 4.º hypotheca..... 383 381,25 384 - - - A. - = + = e. n Code E Mravor Africa. co: A 490 490 480 190 E AO SIA es - - - ie 

t á | | Londres. . Obra, GC. de Fá Atravez Mica. 2220 REA RES E) 95 dk UH 9 o [1518 ao [x = - - 
| 

,” . i | Amsterd. (Obriga. C de Po Atraves Mricasc 000. vb,56 | 5 05,50) Oss | 68,78] 6a bis p5H) SS & isa hds: = ; . é | Bruxelas. (Obrig. Co de E. Mravoz Africa. 222.22] 9650) 9650) 9650 | 9600) 9600] 96,007) 9600) 06,50! - Es | - = .- | : : Eno 

ESSE ECO A RECEITAS NO PERIODO ; DESDE | DE JANEIRO 
PERIODO 1889 1888 ? TOTAES DIFFERENÇA A FAVOR DE -— LINHAS ARES KiLO- KILO- ão = PRAGA RI.) TOTAES IMETRI-KIL| TOTAES IMETRI 2 1889 1888 1889 1888 | CAS CAS 

PORTUGAL Sah o 21 RCCSONSADA! SON IR Es e RAN IASDA | R de) a js | Reis | Réis | |. Réis Réis Réis | Réis Réis Réis o as (23/20) ALHO 680) 504B0:000) 86:36) 580) AEISODON, TUSGITÁ SS2, 0: 2 T84.470:000/ — TLAA0:000/ = & EDS SUDO SS Mr: IARA A EN COS us us 2 A 29/28) Abril | 82 SSATIDOO, GTIGAG] 76 IASOADO) 422006) 80112:000 -— N9,520:960/ — 20582:060 - “E (Novarede não garan& (2). uu o o soe e - Ea | - [isa & - = 2 boo: fire Mo cacge A] Bómo, e. EA EA - | = | —= - ” : E. O cçagian| ate 452] soTi00W| anãos 97 AGO AÁRcia BISOBIDON) — 2237940! S6SSIOGO > ALL LS pá ERRADA SAE Sar ts - | = = = 3 = E & + 
9145] Abril | 361) AO.974:G20| BO:AO0! 338 8780050) 26033) A5SS36:OBO! ABGI29AG5)  ANSOTESAS COLETORES RES SE sos TONE 16/22 à» je | RBRBIGROS 23:701L06) | T,053:480 SUAIAL I66.A25:66O) AA 282:645] 204305 - Ex ag o E = ão = l, cr ils ps = = | —- - : (26 1 Abril) TIS AA SDO dus ' MANGA VAD2 ARRANICO08!  ATATÓGITAG! 16,484:482. = BIONA IA DOURO Sn A oo emu), ; E TRE a E ARO r TERIA AROTTL | ALOBSTOATE A0607TS, 0305 2 185.TH0:648  47:308:596) - 

; = 2 | =; $i ó E » SS FE a ÃO ” E =. e o (o A5| apa 265,  NSG60:323) ABI 953 SaTRTO! 20:43 aitaTadT| 94,086:924/ — 29.008:751 ã Ba MA aro a ooo AOS ARA fls SAE) - E = - = - | - - —= == = =| - sa Res - = - | - - - FE | 28) Anil | BINZGAO B3D5O 34 9OOIDGS) BGTAT 050865 AOGGSIOTOL A57:585 
p 000/60 ad da A ala dA dd e [= sv | EA à DE) 3. | | = E | so > = Re TA ich cola e Desa o Er Ink E Mies St ; : : H ã | | HH - TESPANHA | | Pesetas iPeset*! | Pesetas Peset.| Pesetas | Pesetas -) Pesetas | Pesetas (16 22) Abril! 18776 1240): 485) AGITTO 1447TSH 41) ALOE? a 16.402: 723 3,651:703 E Norte de Hespanhia cu odio. EXTRAS NR 1.256) 525. | LIBTTO7 401 20.800:737,) VISAO) 2. 760:247 - 

- = -— = mo = - = | - à 
; 16 ” Abril 26072 4 o: 080, $TR2672, 1.0 46:408 3H It. Si: as AASTILSAA 401:064 - Madrid-laragara-Alicanto ini ic... AN s/a [o AOSSIGAGO 35 o o BROSORTA OTA A6.ONISA|  ASSTRIBTRL- ASTIBAS) o 

ore 2181 Adril | 793) GUS omT  cssds am sou 2.866:821 AGASSGO 
Almansa-Valença-Tarr agona, RAE OA ADO ã Ss h ú 5 F | ã Z 4 

; ; | 16/22; Abril. | 429 "6ASSIR 4142) 429 HOzO65 191 1: * BOLA 15: 487 É Madrid-Caceres Portugal. 1... etc SAR om Bixo, 18! » 10:38 464 : . 8TA:HAS 00:74 Sã 
a UA A NetBSD: - = e = EIS — e = = 
T RÉ À Flguetes Cica liohas de Leste e Norte er ramacs de Caceéres e Coimbra. — (2) Idem idem de Lisboa Cintra e Torres €& ramal de Cintura — (3) Tdem idem de 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
— 

LINHAS. HESPANHOLAS 
Caminho de ferro de Vizcaya. — 

Foram em extremo lisongeiros os resultados obtidos pe- 
lo caminho de ferro central de Vizcaya no exercicio de 
1888. | Circularam por esta linha 331:880 passageiros e tone- 
ladas 56:410 de mercadorias. 

O producto bruto elevou-se, para os primeiros, a pe- 
setas 328:778, e para as segundas a 261:554; total, pe- 
setas O44:352. 'As despezas de exploração foram na importancia de 
232:912 pesetas, ficando como beneficio liquido 411:419, 
das quaes se repartiu 12 "/o aos accionistas, destinan- 
do-se ao fundo de reserva 43:404 pesetas. Este ascen- 
dia, ao terminar o ánno, a 101:836 pesetas. 

A receita kilometrica foi de 19:525 pesetas, e a des- 
peza de 7:058; liquido, 12:467. O capital da empreza é de 2,175:000 pesetas, € às 
despezas de installação foram 4.646:254. 
De Orense a Peares.—Vão começar os 

trabalhos de construccão das estações definitivas do ca- 
minho de ferro em Orense e Peares, 

=— 
BIBLIOGRAPHIA 

Guia annunciador do viajante lu- 
so=-brasileiro.— Temos presente o n.º 3g deste 
guia trimestral que é de toda a utilidade aos que via- 
jam, não só porque lhes dá todas as indicações neces- 
sarias sobre horarios e preços dos bilhetes das differen- 
tes linhas, como porque, sendo essas indicações consi- 
deradas officiaes das differentes direcções, lia toda a 
garantia da sua exactidão. O seu preço é de 120 réis. 
A -redaccão é no Arco do Bandeira. À 
Aguas das Pedras Salgadas. —Rece- 

bemos um curioso folheto com as indicações especiacs 
sobre estas aguas, suas applicações e analyses pelo sr. 
doutor Augusto A. dos Santos Junior. 

O auctor, com à cornpetencia que o caracterisa, tra- 
tá com esmero e clareza de demonstrar a utilidade das 

: aguas e as condições vantajosas em que se encontra o 
estabelecimento hydrologico para o tratamento. de um 
grande numero de enfermidades. Entre outros interessantes esclarecimentos, publica a 
estatistica dos resultados clinicos obtidos com o uso 
d'estas afamadas aguas, que é em resumo o seguinte: 

Curados melhorados mesmo estado peiores 
1882 160 073 31 2 
1885 135 O84 19 2 
1884 143 O74: 29 í 
1885 155 14 bs 2 
1887 235 164 9 : 
TB86 a 20 164. IO 2 
A. frequencia a eêste estabelecimento vê-se que au- 

gmentou consideravelmente, passando de 266 em 1882 
a 411 em 1887, e 392 em 1888. Agradecemos tão util publicação. 
Correio PAlceobaça.— Recebemos o 1.º n.º 

d'este novo collega, que se propõe a defender e promo- 
ver os interesses commerciaes e agricolas do concelho 

“e nos apresenta uma boa novidade na publicação do seu 
rogramma fazendo-o acompanhar do seu regulamento 

interno da redacção. O apparecimento: d'esta folha é justificado, entre ou- 
tras rasões, pelas seguintes phrases: 
- “wE depois parece que o silvo da locomotiva que ha pouco 
ainda se fez ouvir n'esta villa, foi um novo grito de alarmêé para 
os alcobacenses, é que uma febre de progresso e civilisação se 
apoderou de seus timidos espiritos.» 

dl PE, TIO SST, 

O Correio está muito bem escripto e nitidamente im- 
| presso em bom papel, agradando à primeira vista. Desejamos-lhe largo futuro. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
Caminhos de ferro economicos bel=- 

gas.—Acaba de apparecer o relatorio, que fornece detalhes circumstânciados S8bre os negocios antigos em curso, e explica como e porque à sociedade não con- cluiu nenhum negocio novo durante o exercicio de 1888. 
O lucro bruto é de 1.308:000 fr.., incluindo o saldo 

de 83:000 fr. relativo a 1887. Comprehende tambem o lucro de 288:400 fr., prove- 
niente da realisação de titulos (obrigações e accões de tramwaya da Haya e acções de capital dos tramways 
napolitanos). O lucro liquido é de 1.032:000 fr., o que permitte distribuir, como em 1887, um dividendo de 14 fr. (to- tal 896:000 fr.) havendo um novo saldo a transportar e de 77:500. : 

rojecto de caminho de ferro no 
Mexico. - Annuncia o Record, de Filadelfia, a exis- 
tencia de um projecto, em vias de execução muito adean- tada, para a construcção d'um caminho de ferro nas costas mexicanas do Pacifico, oº qual, partindo de S. Diogo da California e correndo ao longo d'aquella cos- ta, ira até Mazatlan e d'ahi á capital do Mexico. Essa linha terá de extensão 1:900 milhas. 

Os pontos por ella atravessados são muito ricos e 
ferteis em minas de prata e carvão, e a densidade da 
sua população é bastante consideravel, o que tudo as- segura abundante trafego á companhia, que se propõe explorar as quantiosas producções aágrieolas com que a naturéza favoreceu essas regiões, especialmente em ma- deiras. 
De Nova-Jersey a Buílalo.—A 15 do 

mez findo, pelas dez e meia horas dá noite, chegou a 
Buffallo, estado de Nova-York, a locomotiva do com- 
boio n.º 1 da Empreza Lake Erie e d'Oeste, depois de ter percorrido, sem ser substituida, as 423 milhas, do trajecto entre Nova-Jersey e Buífalo, condição esta que 
para um comboio percorrer o mesmo trajecto, era ne- 
cessario mudar quatro vezes de locomotiva, não poden- 
Ilhas. Esta poderosa machina foi construida por M. George S. Strong, engenheiro mechanico, á vista d'uma planta especial denominada «A. G. Darwin». 

À velocidade alcancada foi de 6o milhas por hora e, 
apesar de varias, demoras, gastou no trajecto 13 horas 
e 6 minutos. Assistiram á experencia varios representantes de com- 
e outras pessoas importantes. 

O ESTADO BELGA EM 1888 
Entre as medidas tomadas no ultimo anno para o des- 

envolvimento das linhas de pouco trafego, figura em 
primeiro logar a creação dos comboios leves que per- 
mittem, sem sacrificio, o augmento de movimento de trens a par de umá economia de gastos. ! ) 
- O percurso diario dos trens foi de 56:987 kilometros dos de passageiros e mixtos, e de 9:663 dos trens leves 
e tramnwais. ó Estes são feitos por. vehiculos epeciaes, carruagens- 
locomotivas a vapor, sendo o typo principal d'estas com- 

jamais locomotiva alguma realisou antes d'ella, pois que, , 

do nenhuma d'ellas fazer percurso superior a 139 mi- 

panhias de caminhos de ferro, engenheiros, jornalistas
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corredor. central e plataforma, genero das que em Por- tugal se empregam no serviço da linha de Cintra. 

O numero d'estes vehículos eleva-se já a 13 carruá- gens a vapor de 2.º classe, 6 de 3.º, 31 d'um só com- partimento de 3.º e 36 locomtoivas fourgons. Durante o anno.foram reduzidas as tarifas para uma grande parte de mercadorias que'constituemoo trafégo 
provincial, facto, sobre o qual o relator accrescenta estas prudentes palavras: «Esta questão complexa, das tárifas, merece que sobre ellã se fixe toda à attenção; pelo que se refere aos caminhos de ferro, não se deve perder de vista a influen- cia que qualquer reducção exerce, d'uma parte sobre o movimento, e d'outra, sobre as. receitas.» Aquellas reducções recahiram especialmente sobre mercadorias grossas, dinheiro, valores e materias pri- mas. 

NOTAS VARIAS 
Demolição. — Vãáe muito adiantada em Barce- lona a demolição do Grande Hotel Internacional, achan- do-se já ha dias demolida a grade de alvenaria e ferro da fachada principal, e arrancada uma grande parte da varanda do primeiro andar. | Deve estar completamente derribado no.dia 3o de ju- nho proximo. : Com os materiaes tirados d'este edificio a Sociedade «Credito Hespanhol» vae levantar, em terrenos seus, seis casas, na Rambla de Catalunha, um pouco além da rua do Provenza, terminus municipal da villa Gracia, Grúa de SO toneladas. — No Comercio, de Ginjon, encontramos a noticia dos resultados dás pro- vas officiaes a que foi submettida. uma d'essas machi- nas, que acabam de installar no dito porto os srs. Ju- lius Neville & C:*; de Livrepool, : Em harmonia com as condições estipuladas no con- trato, começou-se por levantar um peso de o tonela- das, formado de carris e ferro fundido, que se elevou à uns 50 centimetros do solo, dando em seguida um giro completo em que levou 10 minutos.. , ; . Posto depois o.peso no seu primitivo logar, augmen- tou-se-lhe a carga com 20 toneladas, perfazendo 6 total de 100, que, dez homens, collocados nas manivellas, puderam levantar. Apertado o freio, ficavam as 100 toneladas suspensas durante duas horas, sem que se notasse, nem no pru- mo nem no machinismo, à menor alteração. No dia seguinte effectuou-se o giro da mesma grúa, sem peso algum, e de tarde suspenderam-se-lhe 25 to- neladas para a experiencia das velocidades de marcha, de ascensão e descida, simulando uma operação de car- Ba, eujos resultados foram os estipulados nas condições do contrato, Collocada à carga de 25 toneladas no:seu logar e à uma altura de um metro de pavimento, experimentou- se baixando-a só com o freio, deixando as manivellas 

livres, e obteve-se um resultado muito favoravel, poden- do sem difficuldade arreiar até 3o toneladas pelo mes- mo systema, Em vista de todos estes resultados, a commissão deu . por terminadas as experiencias, considerando, muito sa- tisfatório o seu resultado. 
Estribos authomaticos.— Consta ao Jour- nal des Mines que uma companhia de caminhos de fer- ro acaba de experimentar um systema de estribos mo- VeIiS que se elevam verticalmente à partida do comboio, baixando-se horisontalménte no momento da chegada. Por este SyStema, cessa-ó-receió.de Que nº passagei- | ros desçam antes da paragem completa do comboio, e 

evitam-se. egualmente os. numerosos. desastres causados por tão funesto costume: 
Planta, em relevo, da estação de &S. Lazaro.—Uma das coisas dignas dattenção na Exposição Universal, especialmente para quem per- tence a caminhos de ferro, é umaá magnifica planta, em 

relevo, da nova estação de-S. Lazaro, mandada fazer, 
especialmente para esse fim, pela companhia de V Ouest, e que figurará no Campo de Marte. t+sse primoroso trabalho reproduz perfeitamente a disposição architectonica do monumento e do hotel Ter- MNinus, e a parte, não menos interessánte, da organisa- 
ção interior dos caes e vias de embarque. Tão bella idéa merece que sinceramente. felicitemos a companhia de VOuest, pois. que ella lhe proporciona- 
rá, alem de uma publicidade bem comprehendida, uma larga compensação das enormes despezas que deve ter 
feito. Novo tunnel.—A camara resolveu fazer a con- cessão pedida pelo sr, Emile Bounard para a construc- ção e exploração duma passagem em tuúnel entre a rua do Principe e olargo do Corpo Santo, e tambem 
a. concessão eventual de uma rêde de pássagens que, ligada com a primeira, à ponham eth communicação ieom o largo do Conde Barão e a .vua de S. Bento, nas condições seguintes : 

Que o concessionario depositará nos cofres da camara, oito dias depois de approvado 6 projecto defi- 
nitivo, a quantia de 15 contos de réis como garantia da 
execução da obra, quantia que só lhe será entregue quando. o tunnel agora requerido esteja completo. 2.º —Sendo indispensavel para obviar às “difficulda- des de transito que a affluencia à entrada do tunnel po- dem causar ná extremidade do norte da rua nova do 
Carmo, o concessionario porá à disposição da camara à quantia necessaria. para ella expropriar o primeiro predio de lado. oceidental da Praca de D. Pedro, quan- 
tia que lhe será restituída, Sem juro, em deéz prestações annuaes. : 3. — Que. esta concessão. fica absolutamente depen- dente da approvação, por parte da camara, do projecto definitivo. devidamente elaborado e detalhado com pa- recer favoravel da repartição techhica, para approvação do qual é concedido ao requerente o prazo de seis me- Zes, e serão postos á sua disposição todos os dados que a camara lhe puder fornecer. ! 

4.*— Que. o. concessionario se obrigará a executar a obra conforme o caderno de encargos que, sem alterar 
as condições essenciaes d'esta: concessão, deve ser ela- borado pela repartição technica e approvado pela camara. O maior percurso rectilineo de ca- minho de ferro.—O caminho: de ferro que atravessa em linha recta maior extênsão é provavelmen- 
te 0 que vae de Buénos-Ayres até perto dos Andes, pois que conta 340 Kilometros: sem curva alguma. E' ainda notavel esta linha pelo facto de se não en- contrar, em todo o seu longo percurso. nem uma uni: ca ponte, nem abertura alguma superior á de um pon- ceau ordinario. Para fazer uma idéa d'esta superficie plana de 340 kilometros de extensão, basta dizer-se que não se en- contrá nella nenhuma trincheira de mais dê um metro de profundidade, hém átrerro algum que exceda um metro de altura. ; Podia, portanto chámar-se à este paiz um ideal para 
a construcção de caminhos de ferro, se, a par das van- tajosas e excepceionaes condições que acabamos de as- signalar, não. apresentasse tambem inconvenientes, como é a falta quast absoluta de madeiras na. planície que se extende ao extremo veste d este caminho de ferro. 

ql 



* 

76 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

impagnie Générale Transathantque 
Madeira, as Antilhas 

s 
paq

uet
es 

lev
am 

me
di
co
 

a 

Os 
paqu

etes
 da

 Co
mpa

gni
e 

Gêné
rale

 Tr
ans-

 
atl

ant
iqu

e 
são 

de 
pri

mei
ra 

clas
se, 

pos
sue

m 
ma-

 

Tod
os 

o 
gni

fic
as 

e n
ume

ros
as 

acc
omi

nod
açõ

es 
par

a 
pas

- 

bor
do.

 
sage

iros
 de

 1.
º e

 3.
º c

lass
e. 

PARA A 

As sahidas dos paquetes de Lisboa eflectuam-se 

Henry 

Paquebots- Poste français 

CARREIRAS REGULARES MENSÃES * 

(S. Thomas, $. Juan de Porto Rico, Puerto-Plata, 
Santo Domingo, Haiti, Jaemel) 

à Guadelupa, Martinica e olon-Panamá 
Bem como para BoRDEUS, SAINT-NAZAIRE e HAVRE 

Para a Madeira e as Antilhas, Em 13 de cada mex. 
Para Bordeus, Saint-Nazaire c Havre, Em 7 de cada mer. 

Para passagens e carga trata-se com os agentes em Portugal 
Burnay Ss e 

10, Rua dos Fanqueiros, LISBOA 
o” 

x xx ARNO 
Í e SS 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 
Em 13 de maio o paquete «La Plata» 

Para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro 6 Santos 
* 

Esperado em 10 ou 11 de maio o paquete «TAMAR» 
Para Southampton e Antuerpia 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con 
forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar. 

Ha a bordo de todos estes paquetes cosinheiro e creados por- 
tuguezes. 

AGENTES 
i LISBOA NH 

KNOWLES RAWES XY 3 
31, Rua dosCapellistas, 1.º 

 APORTO 
Wo. 6: TALE 8 O 

23, Rua dos Inglezes, 23 

VATERIALA DI LONSTRULLAO 
Nos armazens de J. LINO se encontra o mais completo sor- 

timento dos artigos necessarios à construcção urbana taes como; 
Madeiras de todas as aqua- 

lidades. 
Vigamentos. 
Taboados. 
Barrotames. 
Portas feitas, Soalhos apparelhados. 
Parquets nacionaes e es- 

trangeiros. Madeiras para marcenaria, 
Madeiras para carruagens. Molduras para guarneci- 

mentos, 
Recortes de madeiras. Fasquiados, ete,, eto., ete. 
Utensilios para obras. 
Material ceramico. Tubos de grés da melhor 

qualidade. 
Cimento de Portland. 

Pozzolana dos Açores. Tijolos de todas as dinien- 
sões. : Tijolos refractarios ingle- Zes. 

Barros refractarios, idem. 
Ladrilhos de mosaicos na- 

cionaes e estrangeiros. Azulejos brancos e de cô- res, Vazos e balanstres para 
platibandas. 

Telha fránceza legitima das 
melhores fabricas de Marse- 
lha. 
Placas esmaltadas para 

numeração. Ornatos em zinoo. Feltro asphaltado. 
Pregaria d'arame. 

Além de todos os referidos artigos, para facilitar aos Srs, proprieta- 
rios e architectos a acquisição de quaesquer outros materiaes de que ne-- 
cessitem para suas obras, J. LINO encárrega-se de os fornecer com à 
maior promptidão e nas melhores condições possiveis, podendo para + 
se fim dirigir-se pelo correio a J. LINO, rua nova do Caes do Tojo, 35, 
ou pelo telegrapho à 

LINO LISBOA



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO AS — Empreza Industrial Portuguesa 
CONSTRUCÇÕES NAVAES COMPLETAS 

Construcção e assentamento de Pontes Metallicas para Estradas.e Caminhos de Ferro 
E DE COFRES À PROVA DE FOGO 

CANALISAÇÕES PARA AGUA, GAZ OU ESGOTOS 
Tubos de ferro para as mesmas fundidos em rampa e ao alto 

É a fundição em Santo 
. Ámero à unica que em Por- 
tuga] tem a instellação ne- 
cassa ria para fondir tubos 
ao alto; os tubos de à me- 
tros dão a vantagem de 
enorme economia de juntas 
ão serem smpregados em 

- Canalisaçães. 
Todos os tubos são fa- 

rantidos por uma pressão 
de 10 atmospheras, Os pre- 
ços correntes fornecem-se 
à quem os solicitar, assim 
como os esclarecimentos de 
preços. 

Tem sempre promptos à si IN, [maos 
entregar tubos de bocca e NNE a | A o Wi cordão e peças de ligação dO WWW SS Ee IA Ie MIA DO 
Dara os mesmos, entregan- 
do-os envernizados ou não, 
à vontade do comprador, 

Encarrega-se tambem do 
assentamento de tubagens 
tendo já sido confiado às 
suas officinas à execução 
de canalisações importan- 
tes, entre outras o esgoto 

- da Penitenciaria de Lisboa 
na extensão de cerca de 
4:000 metros de 0,30 de 
diametro. 

e 1 A) 

Machina +. WE a vapor da forca IES" in 830 AVALLOÓS, construida em 1883, nas OMBeinas da E Empreza Industrial: Portu- gueza para o hiate dos pilo- tos da barra de Lisbon e «Visconde da Praia Grande de Macau,» - 

= EM Machina 
3º e à vapor-da forca 

de 80 CAVALDOS, cons- 
triidamen 1883; nas officins 1s da. Empreza Industrial Por- lugueza para o bhrate dos pi- 

É lotos da barra de Lisboa e 
: «Visconde da Praia Grande 
: de Macau». 

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA 
Santo Amaro, LISBOA 

Fabrica ILE LIaiaria 
EGO Dy ts HO o COB RIOSTAANTE: 164/01 A A ne 850 réis 

E) 3) » o REAR AV o o dt IE o St t 450 » 
Cosaul asa caixa de too: S 460 réis — D 700 réis — T 900 réis. Mecha ou Rastilho, precos. conforme a qualidade. 

AGENTES kM: Lisngoa: Lima Mayer & Filhos, R. da Prata, 59, 1.º — AGenTE No Porto : D. Mat' Feuerheer Junior & C.*; R. Belmonte 
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mB GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO Companhia Real Promotora da Agricultura Portuguega 

Sm AURA 

PRENSAS COMPRESSORAS DE PALHA E FENO 
PREMIADAS EM TODAS AS EXPOSIÇÕES 

Estas machinas são d'um transporte facil, e por meio de dois cavallos com o auxilio de trez homens, podem comprimir 200 fardos de 55 kilos ca- da um, em 10 horas de trabalho. 
A força da pressão é de 300 kilogrammas por metro cubico e póde regular-se com toda a facilidade, o tamanho e peso dos fardos. Estas machinas que são muito simples, solidas..e de facil manejo, e que apresentam grande vantagem para o transporte da palha e feno, são de im- mensa utilidade para os exercitos e estão adoptadas na Russia e Italia. — Sendo movidas a vapor, com a força de 4 cavallos obtem-se de 500 a 600 fardos por dia. DA Os fardos ficam impermeaveis e incombustiveis. 

UNICOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 
A Companhia Real Promotora da Agricultura Portugueza. 

Ala poente do Mercado 24 de Julho-Aterro-da Boa Vista— Lisboa 
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i já Li | . ><A f | r B | A Chargeurs Reunis ain Chargeurs Reunis ] é 
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As PARA O ão *.- 
BRAZIL, PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE JANFIRO E SANTOS | ; | dd, ; J J : | Z 

Sahidas de Lisboa à 2, 12 e 22 de cada mez es S 
PEI.OS PAQUETES ES = 

VYVille do Maranhfio H Ville de Ceará | | 
» de Pernambuco | b » da Bahia % 

| ” de Maceió | » de Santos 3 

saidas do Rio de Janeiro para Lisboa a à de cada mez 
| PREÇO DAS PASSAGENS 
| ; 1:* clesse 32." classe | | 

Tda Ida e volta Ida lãa e volta 
POrNnamiBuÇOs Ada Vea E no Réis — g7orhooo 105000 365000“ S4000 

| E 4: 4a 16: DRA N AVALIE ONE ADO Rr SS A EA » 5ihooo 112iho0o 36000 41000 é 
Rio; de Janeiro: La pera SS RAN » SOPO0O 1207000» 40/5000 Gos400 | sta o A o teria, A RAE ETERNA UERR: " Soh 00 120D000 40000 —G6ofsõoo 

Para informações dirigir-se aos agentes | | 
LARGO DO PELOURINHO, 19, 1.º F. Garay & OC. : 

Estes vapores tem magnificas accommodações para passageiros. O preço = 
das passagens comprehende vinho de mesa para as duas classes, tem ereado Y 
portuguesz, ereada de quarto, e medico, enjo serviço é gratuito. É 

Os paquetes são de boa marcha e entram no porto de Pernambuco. e TUGUSTO BELMONTE = Hnenço 
VAPORES DIRECTOS 

ENTRE 
Hamburgo e Lisboa, Porto, Vego, Cornha, Gijon, 
Santander, Bilbao, S. Sebastian, Passages, Cadtz, 

Sevilla, Malaga, Almeria, Cartagena, 
Alicante, Valencia, Tarragona e Barcelona 

Expedições para Gibraltar 
Por via de LoNBRES Serviço combinado de Hamburgo para Portugal « Hespanha 

PELOS RAPIDOS. VAPORES CORREIOS 

COMPANHIA HAMBURGUEZA-- SUL-AMERICANA Nos dias 4, 18 & 25 de cada mez FRETES DIRECTOS ENTRE HAMBURGO 
ESTAÇÕES DOS CAMINHOS DE FERRO 

” : EM " : Coimbra, Porto, Elvas, Bauareu Valencia d Alcantara, Caceres, Plasencia, Navalmoral, 
Talavera de la Reina e Madrid 

ij AGENTES EM LISBOA | EM MADRID 
Ernesto George | Cezar Fereal 

NR. do Ferregial de Cima, 4 Calle dá la Victoria, 2 
Para fretes e todos os esclarecimentos 

Augusto Blumenthal — HAMBURGO 

Fabrica de Locomotivas : KRAUSS & C. : 
NI IDAN EG ARE LINZ SD : - ; ” . & S 

Vau ca Dos À = . 
PRATA ' 

sé e 

O xs EL o pesos UESCE 2 SEP ; 

Locomotivas. de adhesão e cremalheira : PARA : 
Via larga ou reduzida A 

Systema, o mais util de locomotivas com tender pa- 
ra vias principaes e seccundarias, tramwais, construc- ções de edificios. exploração de minas. Outras construcções -. : 3 

Omnibus a vapor, locomoveis, bombas d'incendio a 
vapor, apparelhos de vacuo e de vapor para a extrac- E ção de materias fecaes etc, cylindros a vapor para ni- 
velamento de calçadas. Enviam-se gratis os catalogos'a quem os pedir. 4 

Agente Geral em Hespanha | 
JULES LAHOUSKE — Barcelona 

KPRUIVO : 
à : 

. a 
P / > 
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Applicações de Geradores BELLEVILLE 
á METALURGIA 

REPRESENTANDO MAIS DE 1:000 CAVALLOS 

J. 
Société anonyme des Mines et Fon- deries de zinc de la Vieille-Mon- 

tagne Compagnie des Fonderies et For- ges de Terre Noire, la Voulte et 
2.265 cavallos 

SESSORES: = + de ao fe gmdroça Lens etietass 3.010 o mens ou por 
Société Iindustrielle er commerciale = 

das NESTAS coa ds ENTE ZA 1:160 » Fessao. 
Fabrique de Blindages de Kolpino' (Marine Impériale de Russie).... 2.200 » Í 
Société anonyvme des Hauts Four- PONNOITAS: neaux et Forges de Denain et 
QUAIS See SA AA Ai: 1.515 » 

Compagniedes hauts fourneaux, for- 
ges et aciéries de la Marine e des 
cheminsfde fer, LE BOUCANL.. 1165 » 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
— SOLEDADE 

89 ANNOS DE BXISTENCIA. 
PRIMEIRA PATENTE DE INVENÇÃO 1850— ULTIMA PATENTE DE APREFEIÇOAMENTO 1888 

VANTAGENS 
Completa segurança — Economia importante de combustivel — Pequeno volu- 

me - Alimentação authomatica — Depuração racional das aguas de alimentação 
— Pressão rapida — sempre secco — Regularidade, 
mente segundo 0 gasto de vapor—Conducção e conservação extremamente faceis, 

DOS GERADORES INBNULOSIVEIS 6 LLEVILL 
" GRANDES RECOMPENSAS INDUSTRIAES 

Dussnomeações e duas promoções na Legião Aºhonra 
1866 -187S- 18S3—1855 

PRINCIPA BS : 

Producção do vapor à mais alta pressão sem perigo — Vapor 
sendo a actividade do fogo regulada authomatica- 

BELLEVILLE & C/' 
Fornecedores das Administrações Publicas em França e no estrangeiro 

Numerosas applicações á marinha de guerra, mercante e a todas as industrias em terra 
Officinas e estaleiros de I'Ermitage, à Saint-Denis (Seine)—16, Avenue Trudaine, Paris 
LOCOMOVEIS VERTICAES INEXPLOSIVEIS Belleville 

Para luz electrica e quaesquer trabalhos industriaes ou agricolas 
Desmancham se em pequenas peças para serêm transportadas ás costas d'ho- 

alimariás, nos caminhos inaccessiveis dos carros. 
BOMBAS. A VAPOR BELLEVILLE para a alimentação de caldeiras de alta 
REGULADOR DETENSOR BELLEVILLE para limitar a pressão do vapor. 
Massa antifriccio-metallica para caixas de estopa — Gordura Belleville para 

Mx - E O 

Enviam-se franco esclarecimentos geraes sobre os tres typos de Ge- 
radores Belleville (fixo, transportavel e marítimo) bem como os 
1 ocomoveis, Bombas a vapor e “Reguladores detêensores de pressão 

VDIGÃO PRIMITIVA VALENCIA 
E OFFICINA DE CONSTRUCÇÃO 

DE « MARCO & ES 

14 primeiros premios Diplomas de: honra: 
X calção - (Sucesores de Cases) VE Case ea sei PO 

VALENCIA-199, San Vicente, 199 - HESPANHA 
odeio 

- Unica fabrica hespanhola que obteve 2 premios 
na Exposição Universal de Philadelphia, por machinas de vapor 

Armações, Pontes, Caldeiras de vapor, Gruas e tornos, Machinas 
e serrar, Moinhos para arroz, 

farinhas e azeitonas, Machinas de vapor de 2 
à 400 cavallos 

Grande economia em consumo de combustivel sem competencia 
Prensas hydraulicas 

é de parafusos, Noras e Bombas de todos os $ystêmas 
NATERIAL COMPLETO 

de minas, Turbinas e Rodas hydraulicas 
Apparelhos para fabricas de chocolate, Fundição de todas as classes 

Maquinaria completa 
à fabricação de Ladrilhos, Mosaicos, Azulejos 

e Tijollos 
LI SSLDLOLDDOL DORA TNTNENTNIDNOS 

As nossas machinas de vapor recommendam-se pela sua regularidade e per- 
: feição para installações de luz electrica 

para 

Catalogos e prospectos gratis 

Gregorio Manterola 
S. Sebastião — HESPANHA . 

Offerece os seus serviços aos srs: engenheiros, architectos e 
constructores, para executar quaesquer SBras que lhe confiem, de 
elevação, condução e distribuição de aguas. : 

A experiencia adquirida por esta casa, nos muitos annos em 
que se tem dedicado especialmente a esta classe de trabalhos, e 
ós conhecimentos technicos e praticos do engenheiro encarregado 
da direcção dos mesmos, são garantia segura que ella offerece aos 
seus clientes. Ha sempre em deposito 

Tubos de todas as classes 
Marcos fontenarios 

Torneiras, Chaves de passagem 
Boccas de rega e incendio 

e todo o demais material para abastecimento d'aguas. 

Motores à Yvapor e hydranticos, Machinas indus- 
triaes e agricolas 

Bombas e apparelhos elevadores de agua, 
para abastecimento de povoações, rega, é Usos industriaes 

LADRILHOS REFRACTARIOS 
EO 

Dão-se esclarecimentos, catalogos e preços do materiál posto 
em qualquer ponto de Hespanha ou de Portugal. 

Engenheiro — D. Manuel Garbayo y Moreno. 
TvyrocrAPHIA DO CoMMERCIO DE PORUTUGAL 

14, Calçada Nova de S. Francisco, 14, [vulgo escadinhas) — LISBOA


